
A onda de temperaturas 
extremas força adapta-
ções em processos de 
trabalho.  No campo e 
na cidade, organizações 
ajustam jornadas e alte-
ram rotinas de quem atua 
em ambientes de maior 
exposição para assegurar 
produção e reduzir riscos 
aos profissionais. Espe-
cialistas alertam que dias 
quentes aumentam o des-
gaste físico e mental, com 
impacto no desempenho 
e na saúde. Orientação é 
fazer uso de equipamen-
tos e seguir medidas para 
proteger trabalhadores.  

MAIS DE 40ºC

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 22 e 23 janeiro 2022 | Ano 19 - Nº 3014 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Casos ativos batem recorde
PANDEMIA EM LAJEADO
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Matheus Schneider, de 
Forquetinha, está entre 
os trabalhadores que 
ajustaram a rotina para 
reduzir exposição ao 
calor extremo
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINIOPINIÃO | ADAIR WEISS

Ciclovia de muitas mãosMetaverso
Perspectiva de concretizar antigo 

sonho já movimenta economia local.
Tecnologia terá impactos na 

economia e na saúde mental.

Localidades de Nova Bréscia 
e Travesseiro acumulam perdas 
devido ao rompimento das linhas 
de transmissão de energia elétrica 
no início da semana. Pelo menos 
15 famílias ainda estavam sem luz 
até a tarde dessa sexta.

Apontar problemas, buscar solu-
ções e destacar ações positivas para 
a sustentabilidade. Esse é o propó-
sito do projeto Viver Cidades, que 
inicia na próxima semana. Repor-
tagens, pesquisas e debates  fazem 
parte da estratégia, que também 
oferece prêmio a estudantes. 

O Ministério Público instaurou 
inquérito nessa sexta-feira para 
apurar suposta ingerência no ser-
viço de fiscalização sanitária em 
indústrias de proteína animal. 
Servidoras concursadas alegam 
sofrer pressão e ameaça. Municí-
pio refuta acusações. 

À ESPERA DA RGE

VIVER CIDADES

ARROIO DO MEIO

Mais de 
quatro dias 
sem energia

A Hora lança 
projeto à área 
ambiental

MP investiga 
interferência 
em inspeção

PÁ G I N A S  |  12 e 13
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Calor afeta 
produtividade

FELIPE NEITZKE
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Uma 
ciclovia 

de muitas 
mãos 

A perspectiva de concretizar 
um sonho antigo da região já 
movimenta alguns setores da 
economia local. A projeção de 
uma ciclovia intermunicipal 
entre os municípios de Estre-
la, Colinas e Imigrante deve 
fomentar ainda mais o turismo 
naquela belíssima região do Vale 
do Taquari, que por anos foi 
destino do roteiro “Delícias da 
Colônia”. O trecho da ERS-129 
que margeia o Rio Taquari já é 
destino de milhares de ciclistas a 
cada ano. E, apesar dos inves-
timentos anunciados pelos go-
vernos estadual e municipais, a 

construção de 
uma estrutura 
segura ainda 
dependerá de 
muitas mãos.  

O projeto 
aprovado jun-
to ao Avançar 
no Turismo prevê cerca de R$ 12 
milhões entre recursos do esta-
do e das três cidades envolvidas. 
Mas não será suficiente. O espa-
ço vai precisar de manutenção 
constante e de outros investi-
mentos para atrair ainda mais 
turistas e usuários. Sinalização 
atualizada (inclusive bilíngue), 

pontos de parada, espaços para 
venda de lanches e bebidas, 
dispositivos inovadores de 
segurança e outras ideias serão 
necessárias para também mone-
tizar a estrutura que deve se tor-
nar um novo produto turístico 
do Vale do Taquari. O caminho é 
longo. Mas vale a pena. 

•  Eleições 2022. A coordenação re-
gional do PT quer trazer o ex-pre-
sidente Lula para fazer campanha 
no Vale do Taquari. Admiradores 
e eleitores de Jair Bolsonaro con-
vidaram o atual presidente para 
a inauguração do Cristo Protetor. 
São os dois principais candida-
tos no pleito nacional. E manter 
proximidade com tais agentes é 
sempre interessante. 

•  Na quinta-feira, dia 27, será 
apresentado o Programa 
Acelera Turismo, cujo objeti-
vo é fomentar o turismo nos 
municípios do G7 (Colinas, 
Fazenda Vilanova, Imigrante, 
Paverama, Poço das Antas, 
Teutônia e Westfália). O projeto 
é coordenado pelo Comitê Ges-
tor, formado pelos municípios, 
a Amturvales, Sebrae, Emater, 
Senar, Senac, Univates e a Coo-
perativa Sicredi Ouro Branco.

•  Na madrugada de sexta-feira, um 
ciclista morreu atropelado em 
Lajeado. A tragédia ocorreu no 
acesso ao bairro Centenário, às 
margens da BR-386. Ele estava 
retornando do trabalho. O moto-
rista o atingiu pelas costas. E fu-
giu. O fato reforça a necessidade 
de garantirmos ciclovias seguras 
para quem depende da bicicleta 
para o labor diário. Especialmen-
te às margens das rodovias. 

•  Em Lajeado, a inadimplência 
no IPTU caiu de 20,32% para 
19,24% entre 2020 e 2021. 
Entre as novidades implantadas 
pelo Executivo, o programa 
IPTU Transparente, disponível 
no site do município. Segundo 
as informações disponíveis, os 
menores índices de inadimplên-
cia estão nos bairros Alto do 
Parque, Americano e Bom Pas-
tor (11,4%, 11,8% e 17,1%). Na 
outra ponta, Imigrante, Santo 
Antônio e Igrejinha (78,2%, 
77,7% e 50,3%).    

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Uma nova carta para Lula
A coordenação regional 

do Partido dos Trabalha-
dores (PT) trabalha com 
intensidade para aproximar 
Luiz Inácio Lula da Silva do 
Vale do Taquari. O ex-pre-
sidente já visitou Lajeado 
nos anos 80 e também em 
1998 (foto), às vésperas do 
pleito geral daquele ano. As 

últimas aparições do ícone da 
esquerda nacional ocorreram 
ao lado do então postulante 
a governador do RS, Olívio 
Dutra (PT), e também junto 
ao então candidato a vice na 
chapa presidencial, o saudoso 
Leonel de Moura Brizola, que 
foi essencial para o traçado 
da BR-386 em Lajeado, e que 

completaria 100 anos de idade na 
sexta-feira.

Coordenador Regional do PT, e 
suplente de vereador em Lajeado, 
Jones Fiegenbaum está à frente 
deste movimento para trazer Lula 
novamente ao Vale. Uma carta já 
foi enviada ao Diretório Nacio-
nal. A ideia era aproveitar a visita 
dele ao Fórum Social Mundial, 
em Porto Alegre. Entretanto, o 
evento será virtual em função do 
aumento de casos da covid-19. 
“Vou encaminhar outra carta”, 
garante ele. Paralelo a isso, os 
novos contatos com deputa-
dos estaduais e federais devem 
aproximar as partes e facilitar a 
interlocução entre a cúpula do 
partido e a coordenadoria local. 

A ideia é organizar um roteiro 
pelas cidades polos do Vale, 
e conhecer pequenos muni-
cípios. “Vou gastar energias 
para trazer o Lula”, reforça. No 
passado, líderes do PT local, 
como Auri Heisser e Sérgio 
Rambo, obtiveram êxito. Em 
1998, ambos participaram 
diretamente das recepções ao 
ex-presidente. Rambo foi o 
motorista. “Colocamos ele em 
cima de uma Saveiro”, lembra. 
Heisser cuidou da organização 
geral. “Lembro a pressão para 
cumprir horários”, comenta. 
“Mas tanto Lula como o Brizola 
foram muitos atenciosos. A 
humildade deles chamou a 
atenção”, acrescenta.  

Sugestões à 
Rua Júlio de 

Castilhos 
Durante a quinta-feira, 

uma equipe da Secretaria de 
Planejamento e Urbanismo 
de Lajeado (Seplan) circulou 
pela rua Júlio de Castilhos 
para realizar uma pesquisa. 
Frequentadores e comer-
ciantes da principal rua da 
cidade responderam a um 
questionário que visa traçar 
algumas prioridades para a 
recuperação da via pública. 
A ideia é revigorar, reurba-
nizar e requalificar o trecho 
entre o entroncamento com 
a Av. Alberto Pasqualini e a 
beira do Rio Taquari. 

Cerca de 80 pessoas 
responderam ao questioná-
rio, que esteve baseado em 
cinco princípios: segurança 
viária; acesso e mobilidade; 
vitalidade econômica; saúde 
pública e qualidade am-
biental. A equipe da Seplan 
compilou os dados e, me-
diante uma análise prévia, já 
identificou algumas deman-
das. Entre as sugestões da 
comunidade, destaque para 
os pedidos de alargamento 
da calçada; instalação de 
mobiliário urbano; imple-
mentação de ciclovias; arbo-
rização; espaços de estar e 
permanência; e melhorias de 
infraestrutura das calçadas. 



Conforme a última atualização 
da Secretaria Estadual de 
Saúde, o Vale do Taquari 
fechou a sexta-feira com 
54,5% de ocupação dos 
leitos de UTI adulto. Eram 30 
pacientes internados em 55 
unidades. Destes, seis estavam 
positivados para covid-19, 
além de um caso suspeito.
A maior taxa de ocupação de 
UTIs entre os quatro hospitais 
habilitados no Vale é no 
Hospital Estrela, com nove 
das 10 vagas ocupadas por 
pacientes. Contudo, nenhuma 
das enfermidades é decorrente 
da covid-19. No Hospital Bruno 
Born, em Lajeado, metade 
dos leitos estão ocupados, 
enquanto no São José 
(Taquari) e Santa Teresinha 
(Encantado), a taxa é de 40%.

Ocupação
de leitos
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Lajeado passa dos 2 mil casos ativos e 
reforça atendimento a casos suspeitos
Posto de Saúde do 
Centro funcionará no 
sábado e no domingo 
para desafogar a UPA. Em 
Estrela, governo pede 
prudência da população 
na busca por plantão e 
unidades

VALE DO TAQUARI 

O total de pessoas com 
o vírus da covid-19 
em Lajeado alcançou 
mais uma marca preo-

cupante. Conforme o boletim di-
vulgado na tarde dessa sexta-fei-
ra, 21, pela Secretaria Municipal 
de Saúde, pela primeira vez desde 
o começo da pandemia o muni-
cípio ultrapassou os 2 mil casos 
ativos da doença.

Em 22 meses desde a confirma-
ção do primeiro caso de coronaví-
rus, esta é a maior marca já regis-
trada de pessoas com o vírus ativo 
na cidade. O número é quase 90% 
maior do que o registrado no ápi-
ce da crise sanitária, em março do 
ano passado. Em duas semanas, 
o percentual de casos ativos dis-
parou 438%.

Devido à alta procura da popu-

Fim de semana, 22 e 23 janeiro 2022

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

lação pelos serviços de saúde nos 
últimos dias, o Posto de Saúde 
do Centro estará aberto neste fim 
de semana, especialmente para 
atender pacientes com sintomas 
gripais e respiratórios. O horá-
rio de funcionamento da unidade 
vai das 10h às 16h. A intenção 
é  também desafogar a UPA, que 
registra filas e demora para aten-
dimento.

Segundo o secretário munici-
pal de Saúde, Cláudio Klein, ou-
tra medida tomada foi reforçar a 
quantidade de médicos na UPA. 
“A pressão que se vê hoje é sobre 
a parte ambulatorial. E a média 
de atendimentos diários na UPA 
atingiu um volume muito gran-

de”, salienta. Também foi aberto 
um atendimento exclusivo para 
casos suspeitos de covid no Posto 
de Saúde do bairro São Cristóvão.

Prudência

Em Estrela, a situação tam-
bém exige cautela. O secretário 
de Saúde, Celso Kaplan, pediu 
prudência da população na cor-
rida aos postos de saúde e no 
Pronto-Atendimento, sobretudo 
em situações de pouca urgência. 
Somente o PA+ registra uma mé-
dia de 250 atendimentos por dia, 
muitos desnecessários.

“Temos que entender a impor-

nha. Segundo Klein, a procura 
pelas doses pediátricas até agora 
é baixa. Foram 23 vacinados na 
quarta-feira e 19 na quinta. Até o 
fechamento desta edição, a SES 
não havia disponibilizado o total 
de vacinados na sexta-feira. 

tância de priorizarmos o comba-
te à covid. Não é momento para 
uma consulta eletiva ou para tro-
car receita”, diz o secretário. Nas 
unidades básicas a procura por 
casos simples também é grande. 

Preocupa, ainda, o crescente 
número de profissionais afasta-
dos em virtude da doença, que 
sobrecarrega o sistema. Na atua-
lização mais recente, na noite de 
quinta-feira, 20, Estrela contava 
com 330 casos ativos de covid-19. 
O número também é o maior des-
de o início da pandemia.

Vacinação
Não haverá vacinação de adul-

tos nos municípios mais populo-
sos neste fim de semana. Estrela 
iniciará a imunização do públi-
co infantil, mas teve que adiar o 
começo da campanha devido às 
contaminações por covid-19 na 
equipe responsável. 

Já em Lajeado, será retomada 
na próxima segunda-feira, 24, 
no Centro de Saúde do Monta-

Casos de covid aumentaram 438% em duas semanas e bate novo recorde

JULIA DA CUNHA

CLÁUDIO 
KLEIN

SECRETÁRIO DE 
SAÚDE DE LAJEADO
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Por meio de debates, ações e conteúdo jornalístico, o Viver Cidades 
desafia a mudar a realidade atual e evoluir para uma região sustentável

A Hora lança 
projeto ambiental 
com premiação 
para estudantes

Viver 
Cidades
é um projeto 
permanente, com 
início neste ano, 
com a realização 
do Grupo A Hora

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

Fim de semana, 22 e 23 janeiro 2022

VALE DO TAQUARI

Águas poluídas, pouca 
arborização e destina-
ção inadequada de re-
síduos sólidos e esgoto 

sanitário são alguns dos proble-
mas ambientais que desafiam os 
órgãos públicos, entidades pri-
vadas e comunidade. Por outro 
lado, ações que visam mudar a 
realidade e criar cidades susten-
táveis devem ganhar visibilidade 
para que se multipliquem. O pro-
jeto Viver Cidades, do Grupo A 
Hora, propõe, por meio de ações 
concretas, conteúdo jornalístico 
e debates, revelar os problemas 
e apresentar propostas positivas 
na área do meio ambiente e da 
sustentabilidade. 

Como somos, o que temos 
e para onde vamos é mote do 
projeto. Cidadãos, instituições, 

empresas e poder público são 
desafiados a mudar a realidade 
num curto espaço de tempo, sob 
pena de comprometer as próxi-
mas gerações. Para isso, o Viver 
Cidades se coloca como fórum 
permanente de discussão e expo-
sição do que há de bom, de ruim 
e o caminho a percorrer. 

No decorrer deste ano estão 

e Sustentabilidade de Lajeado, 
Cassiano Black, o tema sustenta-
bilidade é uma abordagem opor-
tuna.  “Cada vez mais as pessoas 
querem áreas verdes e outros 
meios para ter uma qualidade de 
vida melhor. A Secretaria do Meio 
Ambiente procura propiciar esta 
sustentabilidade através de proje-
tos como, por exemplo, educação 
ambiental, focado nas crianças, 
para que, desde cedo, tenham 
consciência ambiental, tanto na 
destinação de resíduos quanto na 
proteção dos recursos hídricos.” 

Black destaca que o Viver Ci-
dades é um projeto interessante, 
pela importância de discutir e de-
bater as questões ambientais. “É 
fundamental que o desenvolvi-
mento ocorra com a preservação 
do meio ambiente.” 

CASSIANO 
BLACK
DIRETOR 
DA SEMA

É fundamental que 
o desenvolvimento 
ocorra com a 
preservação do meio 
ambiente.”

previstos debates na Rádio A 
Hora e publicação  impressa e di-
gital sobre o tema meio ambiente 
e sustentabilidade. Serão coleta-
das e analisadas amostras de água 
de arroios a fim de diagnosticar a 
qualidade e a situação dos ma-
nanciais das cidades da região. A 
rede escolar estará envolvida com 
o projeto, que reconhecerá e pre-
miará as melhores iniciativas am-
bientais dentro das instituições 
educacionais do Vale do Taquari. 
Palestras e painéis, com apresen-
tação de cases de projetos locais, 
vão compor o seminário anual.

O Viver Cidades é um proje-
to permanente, com start neste 
ano, com a realização do Grupo 
A Hora e patrocínio da Corsan, 
das administrações municipais 
de Lajeado e Estrela e das empre-
sas Folhito, Disim e Reinigend. 

Relevância
Para o diretor da Secretaria 

de Meio Ambiente, Saneamento 

RODOLFO 
LANIUS

DIRETOR 
DA FOLHITO

Nos conectamos 
com o projeto Viver 
Cidades, que visa, 
na união dos setores 
público e privado, a 
conscientização do 
indivíduo em relação 
à responsabilidade 
sobre seus resíduos.”

GICELE 
MYLIUS

SÓCIA-
ADMINISTRADORA 

DA REINIGEND 

A indústria é um 
segmento que tem 
muito acesso a 
novas tecnologias 
e, aliado ao número 
de pessoas que ela 
alcança com seus 
processos de trabalho 
e com seus produtos, 
deve exercer seu 
papel como agente 
transformador.”

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA

Destinação dos 
resíduos sólidos será 
o tema do primeiro 
debate, na Rádio A 
Hora, na próxima 
quarta-feira

Viver Cidades vai 
estimular ações de 
preservação para que 
as futuras gerações 
possam ver cenas como 
a registrada no Parque 
dos Dick 

REALIZAÇÃO

PATROCÍNIO
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Debates
Na última quarta-feira de cada 
mês, das 15h às 17h, a Rádio A 
Hora promoverá um debate. 
O primeiro ocorre na próxima 
quarta-feira, dia 26, com o tema 
Resíduos sólidos urbanos - de-
safios tecnológicos, políticos e 
econômicos.

Publicações
A cada dois meses, será publica-
do conteúdo especial, impresso e 
digital, sobre temas relacionados 
à sustentabilidade. A primeira 
publicação ocorre em fevereiro. 
O jornal A Hora também tratá 
reportagens periódicas sobre o 
assunto.

Diagnóstico
Serão feitas coletas e análises de 
água dos arroios da região. Os 
resultados serão divulgados nas 
publicações bimensais. 

Seminário
A cada ano será realizado um 
seminário com palestras, painéis 
e apresentação de projetos locais. 
Em 2022, será e outubro.

Concurso
Durante o seminário anual serão 
premiados os melhores projetos 
desenvolvidos sobre o tema meio 
ambiente dentro das escolas do 
Vale do Taquari.

DIEGO 
SIMONETTI

PROPRIETÁRIO DA 
EMPRESA DISIM

Temos tecnologias 
à disposição para 
utilizar os recursos 
naturais sem esgotá-
los e sem agredi-los. 
O debate aberto 
do tema, proposta 
do Viver Cidades, 
vai colaborar na 
conscientização das 
pessoas.” 

Ações
Conscientização

Na visão do diretor da empresa 
Folhito, Rodolfo Lanius, a região se 
destaca pelo seu desenvolvimento 
empreendedor. “Ao mesmo tempo, 
devemos desenvolver nossa cons-
ciência ambiental, para vivermos em 
um ambiente sustentável.” Diaria-
mente, revela, a Folhito, recicla ma-
teriais orgânicos que estariam sendo 
descartados de maneira incorreta, 
indo para rios, córregos ou lençóis 
freáticos. “Por este motivo, nos co-
nectamos com o projeto Viver Cida-
des, que visa, na união dos setores 
público e privado, a conscientização 
do indivíduo em relação à responsa-
bilidade sobre seus resíduos.”

A sócia-administradora da em-
presa Reinigend Tecnologia em 
Higienização. Gicele Mylius ressal-
ta a importância do Viver Cidades. 
“Apoiamos este projeto por acredi-
tar que a indústria é um segmento 
que tem muito acesso a novas tec-

nologias e, aliado ao número de 
pessoas que ela alcança com seus 
processos de trabalho e com seus 
produtos, deve exercer seu papel 
como agente transformador.” Para 
Gicele, é preciso buscar a sustenta-
bilidade não apenas em nos negó-
cios, mas no meio em que se vive.

“Tendo em vista o nosso prin-
cipal negócio, que é energia so-
lar, uma fonte limpa e renovável, 
consideramos de extrema im-
portância debater o tema meio 
ambiente e sustentabilidade”, 
afirma o proprietário da empre-
sa Disim, Diego Simonetti. Para 
ele, o crescimento e desenvolvi-
mento de uma cidade, de uma 
região deve andar junto com a 
sustentabilidade, pensando no 
futuro e nas próximas gerações. 
“Temos tecnologias à dispo-
sição para utilizar os recursos 
naturais sem esgotá-los e sem 
agredi-los. O debate aberto do 
tema, proposta do Viver Cida-
des, vai colaborar na conscienti-
zação das pessoas.” 

Conforme a diretora de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade da 
Corsan, Liliani Cafruni,  na lógi-
ca de cidades sustentáveis a com-
panhia investe recursos vultosos 
em estudos e ações voltadas ao 
plano de segurança hídrica, pa-
gamento por serviços ambien-
tais, viabilidade de lançamento 
efluente tratado nos corpos hí-
dricos, bem como a participação 
direta nos comitês de bacias, en-
tre outros, tendo foco nas regiões 
de atuação da empresa. “Como 
companhia de saneamento há 
muito o que ser feito, todavia 
existem muitas ações sendo 
executadas em âmbito estadual 
cujo foco é a sustentabilidade e a 
melhora na qualidade ambiental 
e na saúde pública da sociedade 
com fundamento na governança, 
meio ambiente e social.”

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA

REALIZAÇÃO

PATROCÍNIO
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HORÓSCOPO

LIBRA: Trabalhar só ou 
pode ser um sucesso, e 
buscando mais liberdade, 
há chance de investir numa 
parceria de negócio

ESCORPIÃO:  tudo indica 
que vai atrair novas parcerias 
profissionais, inclusive com 
amigos. O céu envia harmo-
nia para essas relações. 

ÁRIES: Pode fugir das coisas 
que já foram feitas e ter ideias 
ousadas para ganhar mais 
dinheiro. Talvez surjam oportu-
nidades inesperadas.21
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TOURO: Tudo indica que vai 
deixar a rotina em stand-by, 
mudando a forma como faz 
as coisas e buscando novas 
experiências.

GÊMEOS: Logo cedo, o clima 
em casa deve ser pra lá de 
gostosinho e você pode curtir 
momentos animados com a 
família. Há sinal de mudanças.

CÂNCER: Nas amizades, há si-
nal de diversidade, excelentes 
vibes e conversas inteligentes, 
que podem te render ótimas 
ideias. Mais amável e sociável.

LEÃO: O desejo de ter uma 
carreira independente e sem 
patrão pra dar pitaco no seu 
serviço talvez cresça, aí você 
deve tomar atitudes ousadas.

VIRGEM: Com a mente mais 
inovadora, liberal e moderna, 
você pode brilhar na carreira, 
especialmente se trabalha 
com ensino e propaganda.

SAGITÁRIO: Sem apego a 
regras ou ao passado, deve 
ter ideias criativas para inovar, 
modernizar e agilizar as 
tarefas.

CAPRICÓRNIO: Talvez 
mostre seu lado criativo, o 
que deve render bons frutos. 
Se atua na área de ensino tem 
tudo pra se dar bem.

AQUÁRIO:  Pode rolar mu-
dança de casa, pra melhor, e 
há a chance de receber uma 
ajuda financeira que vai te 
dar mais liberdade.

PEIXES: Com a mente afiada 
e alerta, deve fazer ótimos 
contatos, dar sugestões 
criativas e se expressar com 
facilidade.
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BANCO 61

(?) Volpi,
pintor
ítalo-

brasileiro
Rainha
egípcia 

nascida em
Alexandria

Projeto pa-
ra execu-
ção na en-
genharia

Pedra do
anel do 

engenheiro

José Lins
do (?), 

escritor de
"Banguê"

O percur-
so entre

duas
cidades

Tratamen-
to dado 
a freiras

(?) de
bens, do-

cumento do
inventário
(?) Niña,
fenômeno

meteo-
rológico

(?) médico:
justifica a
falta ao
trabalho

Arnaldo
Niskier,
escritor
"imortal"

Reunir
para pro-
criação

Falatório;
mexerico

(?)-rolhas,
brinde na
compra 

de vinhos
Derrubou
a Ciclovia
Tim Maia

(Rio)
"Let (?) 

Be", suces-
so dos
Beatles

A terceira
maior

cidade da
Colômbia

Garantia
no aluguel 
de imóveis

(?) Leste, via da
capital paulista

O governo do chefe
de Estado ditatorial

Vantagem
Raduan
Nassar,
escritor

Como se destacou a
norte-americana

Maria Callas

Uma das regiões ad-
ministrativas do DF
Ambiente de contos
de fadas (Lit. inf.)

Foco da
trama da

telenovela
Tony Ra-
mos, ator

(?) Christi, feriado
religioso

Truque
(gíria)

Vingar

Ou, em
inglês
Espaço 

de portos

Utensílio
eleitoral
Limpeza

(?), crime

Lavra
Matéria-
prima do 
caviar (pl.)

Mentira
(pop.)
Lábio, 

em inglês

Estuda
"Golpe", em
"facada"
(Gram.)

ACL
CLEOPATRA

SAFIRAREGO

NRPROIN
INTERURBANO

ODSOROR
ROLMACETE

AURNAAN
LAETNICA

TITITISACA

RESSACANS
ITLOROTA
CALIAVAL

RADIALADA
OPRESSOR

2/it — or. 3/lip. 4/cali. 6/corpus — radial. 9/lago norte.
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 or. 3/lip. 4/cali. 6/corpus —
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HORÓSCOPO

LIBRA: Além de contar com 
muita facilidade para apren-
der e memorizar, você vai 
se interessar por tudo que 
possa abrir a sua mente.

ESCORPIÃO: Ótimas vibra-
ções para as suas finanças. 
Você vai sentir vontade de 
correr atrás do dinheiro e 
garantir uma vida melhor.

ÁRIES: A Lua na Casa da 
Comunicação e Marte na Casa 
do Conhecimento incentivarão 
você a conversar mais com as 
pessoas em busca de dicas.21
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TOURO: O céu anuncia um 
dia com boas oportunidades 
de ganhar dinheiro, e quem 
trabalha por comissão pode 
conseguir boas vendas.

GÊMEOS: Pode pintar uma 
paixão avassaladora, com 
boas chances de assumir um 
namoro.

CÂNCER: Vai mostrar iniciativa, 
coragem e espírito de lideran-
ça, o que deve garantir maior 
produtividade, agilidade e 
visibilidade no emprego.

LEÃO: Lua e Marte acentuam 
a sua criatividade, e você irá 
encontrar soluções incríveis 
para resolver qualquer tipo de 
situação!

VIRGEM: Você pode tomar de-
cisões importantes para o lar e 
a família, mas converse antes 
de agir para evitar brigas.

SAGITÁRIO: Você terá muita 
facilidade para defender suas 
ideias e convencer as pesso-
as, e trabalhar em equipe é 
outra boa opção.

CAPRICÓRNIO: Pode pintar 
uma forte atração por colega, 
mas você vai querer disfarçar 
ou manter o romance em 
segredo.

AQUÁRIO: Marte na Casa 
das Associações estimula as 
parcerias e indica que você 
pode contar com os amigos 
para tudo que precisar.

PEIXES: Bom dia para tomar 
decisões importantes em 
conjunto com a família. No 
trabalho, você não medirá 
esforços para provar seu valor.

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

LURDES MENEGON, 
89, faleceu na sexta-feira, 
17. O sepultamento será no 
sábado, 18, às 10h30min, 
no Cemitério Municipal de 
Guaporé.

ELSA ANA SANGALLI 
DE CONTO, 95, faleceu na 
sexta-feira, 17. O sepulta-
mento foi no Cemitério Santo 
Antão, em Encantado.

LANUIN JOÃO CARLOS 
RITT, 83, faleceu na sexta-
-feira, 17. O sepultamento 
foi no Cemitério Católico 
de Bela Vista, em Arroio do 
Meio.

IDINE DE SOUZA BOSI, 
84, faleceu na quinta-feira, 
16. Foi cremada no Memorial 
e Crematório Jardim Monta-
nha dos Vales, em Santa Cruz 
do Sul.

ALCEU LOPOSZINSKI, 
74, faleceu na quinta-feira, 
16. Foi cremado no Memorial 
e Crematório Jardim Monta-
nha dos Vales, em Santa Cruz 
do Sul.

HUBERTO ALBANO 
RITTER, 84, faleceu na 
quinta-feira, 16. Foi cremado 
no Memorial e Crematório 
Jardim Montanha dos Vales, 
em Santa Cruz do Sul.

ÉRICA AMES, 84, faleceu 
na quinta-feira, 16. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Católico de Linha Bicudo 
Alto, em Capitão.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

EDUARDO DA SILVA, 
44, faleceu na sexta-feira, 
21. O sepultamento será 
neste sábado, 22, às 10h, no 
Cemitério Municipal de Novo 
Paraíso, em Estrela.

JUREMA TEREZINHA 
BAZANELLA, 79, faleceu 
na sexta-feira, 21. O sepul-
tamento foi no Cemitério 
Católico de Roca Sales.

FRANKLIN VARGAS, 67, 
faleceu na sexta-feira, 21. O 
sepultamento foi no Cemité-
rio da Linha Santa Lúcia, em 
Doutor Ricardo.

EDUARDO COPROSKI, 
76, faleceu na sexta-feira, 21. 
O sepultamento foi no Cemi-
tério da localidade de Pinhal 
Queimado, em Arvorezinha.

LETÍCIA DE FÁTIMA 
PORTELA, 41, faleceu na 
sexta-feira, 21. O sepulta-
mento foi no Cemitério São 
João de Arvorezinha;

ISAURA CAROLINA DAL-
DON, 66, faleceu na quinta-
-feira, 20. O sepultamento 
foi no Cemitério São Carlos 
Palmas, em Arroio do Meio.

CESIRA FREISLEBEN, 
94, faleceu na quinta-feira, 
20. O sepultamento foi no 
Cemitério Católico da Hi-
dráulica, em Lajeado.

Departamento de Trânsito desfaz 
alterações no tempo de semáforos

LAJEADO

Por não surtirem o efeito espera-
do, foram desfeitas as modificações 
no funcionamento de semáforos das 
avenidas Benjamin Constant e Alber-

to Pasqualini, no centro de Lajeado. 
Na terça-feira, 18, o departamento 
de trânsito reprogramou os equipa-
mentos com um tempo maior de si-
nal verde. O novo formato foi abolido 
dois dias depois devido a reclamações 
de motoristas em relação ao tempo de 
espera nas ruas transversais

O período em que o sinal fica 
verde voltou a ser de 57 segundos 
na Alberto Pasqualini e Benjamin 
Constant. Haviam sido acrescidos 
30 segundos em cada cruzamen-
to. Conforme o fiscal do contrato 
dos semáforos de Lajeado, Odacir 
Strassburguer Machado, a ideia é 
possibilitar que os motoristas cru-
zem as principais avenidas sem fa-
zer paradas, desde que os veículos 
trafeguem a uma velocidade média 
de 50 quilômetros por hora.

Conforme Strassburguer, nos úl-
timos dias foram, pelo menos, três 
equipamentos que apresentaram 
problemas em função do calor. A 
estimativa é que as controladoras 
tenham pelo menos 10 anos de fun-
cionamento. As peças que foram 
instaladas têm um custo avaliado em 
cerca de R$ 11 mil.

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br 


